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ASSIGNATURAS 
Para a cidade, anno lOflOOO 
« « semestre 5$500 
* fora anno USOOO 
« « semestre 6J000 
TYP. E REDACÇÀO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 

Ti dos os negócios concernen­
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacçâo da «IM­
PRENSA YTUANA». 

lBPBÊãSÃYTUAMA 
REPRESSÃO DA VAÜIAGEM 

U m dos assumptos que mais 

devem occuparaattençãoda nos­

sa aucteridade poluial é a repres­

são da vadiagem. E m Campinas 

e outras cidades deste Estado (já 

se tem posto em execução medi­

das tendentes a acabar com a va-

diação, obrigando os indivíduos 

sem trabalho a procural-o dentro 

de u m certo prazo, tendo como 

pena, desde que não o façam, a 

assignar termo de bem-viver co­

m o vagabundos, cuja quebra le­

va os á correcção por três mezes. 

A vadiação é muito prejudicial 
não só aos adultos como ás crian­
ças que vãon'ella se acostuman­

do e entregando-se a todos os ví­

cios, que são as suas horríveis 
conseqüências. A sociedade mui­

to perde com isso porque vem a 
faltar-lhe braços para o trabalho, 

que é a primeira fonte de rique­

za, e, porque vê a sua ordem 

constantemente perturbada. Nes­

ta cidade não são p. ucos os va-

dios, estando as ruas cheias de 
moleques desoecupados que fa­

zem algazarra, entregam-se ao 

jogo em pleno dia e interceptam 

quotidianamente a pas> agem de 

famílias que transitam pelos 
passeios. 

E' preciso que medidas enérgi­

cas sejam postas em execução, 

afim de reprimir-se esta tendência 

que existe na classe onde a ins-

trucção é menos espalhada. 

A digna auetoridade policial, 

deve pois, com todo o interesse, 

descobrir os indivíduos desoecu­

pados, chamal-os á sua presença, 

reprehendel-os e intimarl-os a 

procurarem oecupação honesta, 

dentro de u m certo praso, amea­

çando-os com as penas da lei si 

não o fizerem. 

Assim procedendo, prestaYá a 
auetoridade policial um serviço 

relevantissimo á população desta 
cidade "e fará jus aos applausos 

de todos que se interessam pela 

ordem e pela prosperidade deste 

florescente município. 

VARIEDADE 

* 

UM BEIJO 
O coronel Z. . .homem já ido­
so, era um velho muito systhe-
matico e exemplar chefe de"famí­
lia. Conseguira obter alguma for­
tuna pelo seu trabalho e era ge­
ralmente estimado na pequena ci­
dade de +¥¥ onde residio de ha 
muito tempo. 
Diariamente, quando lhe per-

mittia o bom tempo, não deixava 
de fazer o seu passeio ao campo, 
o exercício hygienico como dizia 
elle. 
H o m e m muito metbodico, o 

coronel Z.. .era intelligenle e es­
pirito observador se bem que u m 
tanto cançado, mas tinha muitas 
exquisitices, cousa própria de ho­
m e m de sua idade. 

O cor onel (da guarda nacional) 
tinha um sobrinho F.. .que, pas-
seiando e divertindo-se na Euro­
pa, onde esteve a titulo de estur 
do, esbanjou parte da fortuna do 
pae. 

O coronel tinha uma filha úni­
ca, linda joven de suas r8 prima­
veras. Cousa muito natural entre 
primos, F... agradou se da filha 
do coronel e ella correspondia ao 
primo o amor que este lhe votava. 

Quem não via com bons olhos 
este namoro, era o coronel por 
causa das divergências, por causa 
das divergências políticas que ha­
via entre tio e sobrinho. 

Seguindo política diversada do 
tio o moço comprehendia bem 
que esta divergência era obstácu­
lo que se apresentava para á rea-
lisação co seo almejrdo desejo : 
casar-se co i. a priminha. 
Isso em nada impedio ao rapaz 

de amar e ser amado. 
Elle continuou a gostar delia e 

ella a gostar delle.. . * 
O coronel Z.. .que era monar-

chista, muito monarchista era fi­
gura importante do partido con­
servador da pequena cidade de¥** 
e F... republicano enthusiasta, o 
que muito contrariava ao velho 
coronel que entendia que ser re­
publicano era péssima qualidade. 

Ao coronel não agradava o na­
moro do sobrinho com a filha. E, 
máo grado seu, elle via as cousas 
se adiantarem,dizendo então mui­
tas vezes comsigo mesmo : não 
ha remédio, é preciso casal-os ; 
mas casar-se n inha filha com u m 
republicano 7 Não pode ser... 
Filha dum coronel da guarda na­
cional ? Não e' possível... 
Que esperassem, que eram ain­

da muito novos foi a resposta 
dada pelo coronel ao sobrinho 
que revestindo-se de coragem pe-
dio-lhe a filha em casamento. 
Esta resposta pouco satisfató­

ria não impedio ao primo de con­
tinuar a gostar da prima que tam­
bém continuava a gostar do pri­
mo. .. • * 

Vendo que as cousas dia a dia 
mais se adiantavam, o coronel 
co sentio no casamento da filha 
com o sobrinho. Impoz porém a 
este a condicção de seguir a mes­
m a política que a do tio. 
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Este obstáculo para a realisa-
ção do tão ardente desejo dos pri-
minhos, muito lhes desagradou 
especialmente a F., que resolveo 
a esperar algum tempo. A ridícu­
la condicção imposta pelo tio não \ 
impedio ao sobrinho de continuar 
amar e ser amado... 

+ 
Muitos dias depois de i5 de 

Novembro, o coronel ainda mui­
to descrente dos acontecimentos 
desse dia, resolveu communicar , 
aos priminhos que elles eram noi­
vos. 
E andou a tempo, pois o na­

moro já estava tão adiantado que 
o coronel, que sempre presencia­
va todas as scenas de amor quan­
do deo-lhes a agradável noticia, 
teve de disfarçar para apenas ou­
vir o estalido de um demorado 
beijo, que o primo furtou á pri­
ma, consentindo ella esse furto. 
Dezembro 1889. 

XICO. 

NOTICIÁRIO 
Caçada de feiticeiros 

O digno delegado de policia 
em exercício, cidadão Leão de 
Vasconcellos, tendo" conhecimen­
to da existência de uma associa­
ção de feitiçaria,realisou,nanou-
te desabbado passado, ás 10 ho­
ras, acompanhado de diversas 
praças de policia, a prisão de 
quatro pretos em uma casa, á rua 
do Commercio. 

Foram encontrados em poder 
dos mesmos uma imagem, vidros 
com tinturas, raízes, cascas de 
animaes e outros objectos com os 
quaes,realisavam suasmandin^as. 
Foi aberto o respectivo inqué­

rito no cartório do cidadão Jacin-
tho Ribeiro, escrivão da policia. 

E' digno de encomios a autori­
dade policial por essa diligencia, 
pois é muito necessário reprimir 
tal vicio, incompatível com a 
nossa civilhação e que pode tér, 
como já tem acontecido, funestas 
conseqüências, resultado de appli-
cação de taesraizes ecousas idên­
ticas. 

D.Thereza Christina olaria 
Telegramma expedido para a 
Província, diz, tér fallecido no 
Porto, a exma. sra. d. Thereza 
Christina Maria, ex-imperatriz do 
Brazil. E' profundo o nosso pe-
zar diante deste luetuoso aconte­
cimento, pois a virtuosa senhora 
foi sempre muito estimada pelo 
povo brazileiro pelas suas altas 
virtudes e pelos seus sentimentos 
de caridade. 
Com quanto republicanos cos­

tumamos prezar o mérito e as vir­
tudes e é poresse motivoque cho­

ramos com todos os bra/ileiros a 
morte de tão distineta senhora. 
Paz á sua alma. 

Foi marcado o praso ae qua­
tro mezes para os bancos usarem 
a auetorisação de emissão. 

Apparecerá brevemente a gran­
de promoção no exercito que 
será feita de accordo com a lei 
geral de serviços prestados á cau­
sa r ional P ao exercito. 

mm 

O cidadão ministro do interior 
tem prompta a reforma da Escola 
de Medicina e apresentai-a-á em 
uma próxima conferência minis­
terial. 

Dr. Paula Souza 
Foi nomeado superintendente 

da repartição de Obras Publicas, 
da capital deste Estado, o dr An­
tônio Francisco de Paula Souza, 
inspector geral da Companhia 
Ytuana. Consta-nos que para este 
cargo será nomeado o engenheiro 
Rebouças. 

Desastre 
Ha três ou quatro dias, no sitio 

da ponte, a preta Maria (?) rece­
beu de uma vacca uma chifrada 
sobre a barriga, pondo-lhe os in­
testinos de fora. A preta acha-se 
nâ Misericórdia desta cidade,ten­
do já perdido a esperança de sal-
val-a os médicos que a estão tra­
tando, por causa do estraçalha-
mento produzido nos intestinos. 
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Desconto de notas 
As notas de log, sétima estam­

pa, estão soíFrendo o desconto de 
2 5 % durante este mez. O seu 
valor actual é de 7$3oo. 
As notas de 200$ooo, quinta 

estampa, estão solírendo o des­
conto de 4°/0 durante este mez. 
O seu valor actual L de i92$ooo. 
0 Diário Popular recebeu como pre-

sen H de festas, rio >o ministm 
da justiça, um rico pavilhão naci" 
nal trabalb ido em gorgurãode seda 
esahidr '• rflicinas do Arsenal de-
Marinin 
Não pi»- mais justo esse mimo,. 

poisos collegas muito tnibíilhirim­
am prol da Republica. 
O cidadão Mesquita Barros foi 

exonerado do cargo de chefe do 
trafego da Estrada de Ferro Cen­
tral. 
Foram removidos os juizes de 

direito Rufiro Tavares paia Uba-
tuba e Cardoso de Mello para Pi­
racicaba . 

Leilão de prendas 
Realisaram-se no dia 2Í> e no-

sabbadoe domingo próximos pas­
sados, leilões de prendas em bene­
ficio do Divino, na casa da exma. 
sra. d. Umbel-a Lobo, á rua Di­
reita, tocando a banda dos Artis­
tas e com a concutrencia de mui­
tas famílias e cavalheiros. Hoje 
e no pr ximo domingo dar-se-ão 
mais dous leilões tendo lugar o 
ultimo no dia de reis. O publico 
deve, pressuroso, correr a assis-
til-os auxiliando-se desse modo o 
pequeno festeiro o interessante 
menino Geraldo Lobo. 

EDITAL 

Almeida Junior 
A Gazeta do Povo confirma a noticia, 

que ha dias demos, de que este illus-
tre pintor ytuano está trabalhando 
num quadro coramemorativo da pro-
clamaçâo da Republica em S. Paulo. 

Acha-se gravemente enfermo o 
general Moitke. 

O cidadão João Baptista Pache­

co Jordão, juiz supplente em 

exercício pleno do juiz de di­

reito de Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem qne no dh 28 de Ja­
neiro próximo ás 11 1/2 horas da 

manhã, na porta da câmara mu­

nicipal será vendido em leilão as 

terras e sitio denominado Bom 

Retiro pertencente a herança de 

José Benedicto da Rocha, como 

foi requeride pela viuva do mes­

mo d. Rita Joaquina Cruz, e isto 

no valor de 56o$ooo. 

Dado e passado nesta cidade 

de Ytú, 9 de Dezembro de 1889. 

Eu José Jacintho Ribeiro escri­

vão o escrevi. 

João Baptista Puchcco Jordão. 
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Campinas 
Do dia 2 de Janeiro de 1890,em 

diante, paga-se nesta procurado­
ria, o prêmio das acções de 8 % 
ao anno, correspondente ao se 
mestre de Julho a Dezembro. 

Procuradoria da Camora Mu­
nicipal de Campinrs, a rua de 
Francisco Glycerio n. 17, 16 de 
Dezembro de 1889. 

O procurador 
Luiz Jotê Pereira de Queiroz. 

Alfinete k m 
Perdeu se do largo do Patrocí­

nio a rua Direita, um alfinete de 
ouro com pedras de bilhantes. 

Q u e m achar e entregar nesta 
typographia será gratificado. 

mais de sessenta annos este remé­
dio maravilhoso acha-se em uso, c durante lo­
do este tempo 11.10 deixou de effectuar uma 
cura. De Jacto, nunca deixa de curar Tem-
se muito empregado como um purgativo inno-
çenle, expulsando do systema muitos vermes, 
quando nia se suspeitava a causa da doença. 

Tem-se /ecibido milhares de testemunios 
de médicos e outros, certificando sua efficacia 
m.irvilhusa. O R E N A D A , MlSS. 

II.I.MOS, S\RS :—Durante vinte e cinco an­
nos tenho exercida a profissão de medicina e 
nunca encontrei ara remédio para vermes tâo 
elficaz que o Vermifugode 13. A. Fahnestock 
N o caso de adultos faço uso delle ás vezes 
para Tsrr.zfcr calomelano, tomado a noite pre­
via, e muitas vezes resultam disto evacuações 
bili"sas e vermes. Nao uso de outros 
fugo no exercício de minha profissão. 

W. M, HAWKINS, M D . 

Examine-se cuidadosamente e veja-se que 
seja de ".'<. A.." para evitar se comprarem 
Imitações. 

Piano 
Precisa-se de um para alugar. 

Informações nesta lypogrr.phia. 
Fugiu do Salto, uma vacca pre­

ta, mestiça de tourina, tendo a 
cara, barriga e os pósbrancos,e a 
marca 33. 

Q u e m entregar no Salto aos srs. 
Pereira Mendes & Ca., será grati­
ficado. 

ATíENÇÃO 
U m moço habilitado deseja em­

pregar ^como escrivão de fazen­
da ou como caixeiro de seccos e 
molhados, dando provas de sua 
condutta. 

Informações nesta typographia. 
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ÓLEO BALSAIIGO AROWATIGO W 
• 1'ruparados estes compostos de sub 
stanci.is puramente vegetaes, ahalysado;-
e licenciados á venda pela inspeciona 
Ge:al de Hygiene Publica Ia ( tute. 

Acompanha cada frasco um pros-
pocto com muitos attestados de médicos 
tlistinetos e outras pessoas que delles lize 
ram uso. com exeellentrs resultados, os 
quaesprovao sua superioridade á todos os 
seus similares. 
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O abaixo assignado, proprietário deste esta­
belecimento, hoje refermado A capricho, convida 
á seus amigos e freguezes á virem experimentar o 
que ha de bom e barato n'eíte elegante restauram. 

T e m uma excellente adéga de bom e con­
fortáveis vinhos estrangeiros e nacionaes, assim 
como cerveja de todas as qualidades. 

Apromptam-se jantares para casamentos e 
baptisados, na força da vontade e desejo dos 
freguezes. Acceita-se encommendas de pasteis 
de todas as qualidades, bem como tortas de di­
versas naturezas. Promptifica-se as celebres em­
padas do 'braço douro' que tão amavelmente tem 
sido acceitas pelos illustres cavalheiros desta praça. 
T a m b é m tem, tanto de dia como de noite, sor­
vetes de superiores qualidades. 

Garante-se serviço asseado, com prom-
ptidão e modicidade nos preços 

twz-ettftz '•/,• cy "?/& 

Ama de leite 
Uma senhora italiana offere-

cc-se como ama de leite. Q u e m 

precisar dirija-se á Ferigato Gi-

rolamo, noSalto, á rua de Cam­

pinas, ofíictnn de espingardeiro. 

RÓTULOS 
Vendem-se nesta typo-

graphia. 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


